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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

O presente material é resultado da Pesquisa-Ação 

intitulada “DESIGN DE BIBLIOTECAS COMO RECURSO 

EDUCATIVO: UMA PROPOSTA PARA O INSTITUTO FEDERAL 

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA – 

CAMPUS JARU" do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Escolar da Fundação Universidade Federal de Rondônia - 

Mestrado e Doutorado Profissional em Educação Escolar. 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar e analisar 

como o layout arquitetônico do ambiente destinado à 

biblioteca pode contribuir para ampliar aspectos relacionados 

ao proveito, satisfação e conforto sob o ponto de vista de 

colaboradores e de usuários das instalações na utilização do 

espaço. 

Verificou-se no decurso da investigação que a 

configuração espacial do ambiente em que se desenvolvem as 

atividades de estudo e pesquisa em grande medida afeta o 

desempenho dos usuários, fato constatado nas próprias 

elocuções dos participantes da pesquisa, e com base nestas 

mesmas informações, percebeu-se a possibilidade de se 

formular uma proposta de ação para composição de projetos 

de espaços escolares e educacionais que considerem tais 

perspectivas a fim de produzir um design que seja satisfatório 

a tais expectativas. 

Com o propósito de contribuir com outros pesquisadores 

e docentes interessados no tema, realizou-se assim a 

proposição deste material, construído a partir dos aportes 

desta investigação, que se constitui numa sistemática de 

planejamento de espaços educacionais a partir de uma 

perspectiva colaborativa e participativa. 
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SOBRE A PESQUISA 
 

 

 

A pesquisa na qual este material é baseado teve como 

objetivo central investigar e analisar de que modo um 

planejamento adequado do layout arquitetônico do ambiente 

destinado à biblioteca escolar pode contribuir para ampliar 

aspectos relacionados ao proveito, satisfação e conforto sob o 

ponto de vista de colaboradores e de usuários das instalações 

na utilização do espaço.  

Atualmente, já se compreende a biblioteca como um 

dispositivo formativo, sendo também uma extensão da 

comunidade, o que requer um olhar mais cuidadoso no 

planejamento adequado deste recinto, visto que se presume a 

permanente e integral apropriação das bibliotecas a partir 

deste entendimento corrente. 

Dessa maneira, a pesquisa tencionou, com a colaboração 

da própria comunidade acadêmica por meio de participantes 

voluntários, construir um perfil institucional do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) 

- Campus Jaru para fins de parametrização para o processo de 

elaboração do projeto da biblioteca, atendendo às dimensões 

sociais da Pedagogia e da Biblioteconomia, e às dimensões 

técnicas da Arquitetura e Engenharia. 

Buscou-se ainda investigar como o delineamento da 

instituição em que a biblioteca poderá ser instalada exerce 

influência sobre os princípios que norteiam a formulação do 

layout da mesma, permitindo então avaliar as presumíveis 

vantagens que podem ser obtidas no emprego de um 

planejamento arquitetônico dirigido a este perfil. 

A metodologia aplicada na pesquisa foi a da Pesquisa-

Ação. Inicialmente, foram realizados levantamentos dos 

espaços físicos, bem como coleta de dados por meio da 

observação em campo e de entrevistas tanto com 
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colaboradores quanto com usuários, mediante a utilização de 

entrevistas semiestruturadas e questionários direcionados a 

cada categoria, e também o intercâmbio continuado de 

informações e experiências de maneira cooperativa e, a 

seguir, o processamento desses dados e a correlação com a 

bibliografia especializada. 

Para além disso, atualmente a qualidade do ensino é alvo 

recorrente de avaliação e investigação, pois constitui 

importante etapa na formação e preparação do cidadão para 

compor a comunidade. Neste contexto valorativo, a educação 

formal é dimensão mensurável, diferentemente da educação 

informal que não possui delimitações organizacionais. 

Conforme Kowaltowski (2011), um dos elementos que 

assume papel de destaque é a escola e a suas configurações 

físicas, isto é, a edificação escolar e seus componentes, pois 

esta é essencialmente onde se desenrola efetivamente o 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Assim, o debate sobre como formular uma escola ideal 

deve agora ser multidisciplinar, englobando alunos, 

professores e mesmo a comunidade externa, os contextos e as 

práticas pedagógicas e sociais, além da própria instituição 

escolar. Para discutir o projeto arquitetônico escolar hoje, é 

imprescindível protagonizar o projeto pedagógico. 

Tendo atuado tanto como engenheiro civil e projetista de 

obras arquitetônicas quanto como parte da equipe docente do 

Campus Porto Velho Calama do IFRO, o autor verifica a 

existência de um abismo dialógico entre projetistas e usuários 

de espaços edificados, com especial destaque para os espaços 

de ensino, aprendizagem e cultura. 

No ramo da arquitetura e nas engenharias de modo geral, 

os projetos são concebidos tendo em vista normas, diretrizes 

e estatísticas técnicas já consagradas para traduzir 

concepções metafísicas em designs e layouts que se 

desenrolam em projetos e construções. 
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Entretanto, com base na experiência adquirida como 

projetista, é possível afirmar que no processo criativo é 

comum o cenário em que o cliente e/ou usuário apresente suas 

necessidades em linhas gerais apenas, e o projetista se 

encarrega de esmiuçar as exigências específicas, 

frequentemente sob a argumentação de que o mesmo possui o 

domínio técnico necessário para exercer esta tarefa, de modo 

que apenas ao final deste processo é apresentado ao 

cliente/usuário o produto, isto é, o projeto ou edificação. 

Assim, durante todo o fluxo de construção do objeto, o 

sujeito atinente conserva-se distante, alheio e estranho a toda 

idealização e por fim, ao próprio objeto, não percebendo neste 

os seus significados e sentidos, e permanecendo impedido de 

apropriar-se totalmente de seus espaços. 

Verifica-se sobre a questão em tela que há também 

concordância entre autores como Sousa (2012) e Littlefield 

(2011), de que todo o processo decisório deve envolver tanto 

os profissionais técnicos (arquitetos, engenheiros, 

bibliotecários, gestores, docentes) quanto, em determinada 

medida, a comunidade que utilizará a biblioteca (leitores, 

estudantes, pesquisadores). 
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CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA 
 

 

 

Esta proposta foi concebida com o objetivo de auxiliar 

docentes e profissionais da área de projetos a apropriar-se da 

perspectiva colaborativa e participativa no ensino e na 

elaboração do design de espaços arquitetônicos, com ênfase 

em ambientes com fins educacionais e/ou culturais. A 

iniciativa busca também facultar aos participantes deste 

processo uma atuação ativa, favorecendo a familiarização e a 

apropriação efetiva do objeto. 

No processo de elaboração de projetos arquitetônicos, os 

diferentes gêneros de edificações induzem à adoção de 

abordagens distintas. A título de exemplo, para projetos 

residenciais de modo geral, o projetista trabalha de modo 

muito próximo aos clientes, isto é, aos usuários da futura 

edificação, que neste contexto serão os moradores da casa, a 

fim de transpor com a máxima fidelidade os anseios dos 

mesmos para a materialização do projeto, buscando atender 

às expectativas com rigorosa exatidão. 

Neste contexto exemplar, a residência naturalmente 

tende a ser apropriada pelos moradores e a ser significada 

como lugar, isto é, como lar, em termos literais. Por outro lado, 

edificações educativas e culturais como escolas e bibliotecas 

são, via de regra, planejados tendo em vista aspectos como 

economicidade, simplicidade técnica e estandardização, 

engendrando construções inexpressivas e genéricas. 

Observando este fenômeno numa menor escala, verifica-

se, exemplificadamente, que as gestões educacionais 

organizam suas salas de aulas, suas bibliotecas e demais 

ambientes acompanhando uma racionalidade de utilização 

que proporcione o melhor aproveitamento lógico e logístico, na 

maior parte dos casos menosprezando os aspectos pungentes 
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que possuem potencialidade para aprimorar o modo como os 

discentes aprendem e usufruem do conhecimento. 

Ao considerar a colaboração com a comunidade 

acadêmica neste processo de estruturação do espaço, a 

possibilidade de atingir resultados de maior qualidade no 

ensino é verossímil, além de potenciais madurações anímicas, 

como o senso de pertencimento ao ambiente, e a valorização 

dos espaços escolares, sendo que todos estes exercícios 

constituem o processo de significação destes espaços em 

lugares. 

 
Cualquier actividad humana precisa un espacio y un tiempo 

determinados. Así sucede con la de enseñar y aprender, con la 

educación. De aquí que ésta, la educación, posea una dimensión 

espacial y de aquí que, asimismo, el espacio sea, junto con el 

tiempo, un elemento básico, constitutivo, de la actividad 

educativa1 (Viñao, 1993b, p. 17). 

 

Evidentemente, e considerando que tais instituições 

atendem a uma gama muito ampla de públicos e que 

tipicamente são construções fisicamente de maior proporção, 

torna-se inviável aplicar integralmente a metodologia 

individualizante dos projetos residenciais, por exemplo, para 

atingir resultados mais íntimos ou essenciais em projetos 

educacionais. 

No entanto, é possível tirar proveito de recursos de 

abordagens com foco em customização em projetos com 

populações abrangentes, a fim de produzir edificações de 

maior pessoalidade, o que significa trabalhar de modo mais 

próximo aos sujeitos principalmente impactados: o público 

que utiliza o espaço e os profissionais que atuam no mesmo. 

 
1  Qualquer atividade humana requer um espaço e um tempo 

determinados. Assim acontece com a de ensinar e aprender, com a 

educação. Assim, a educação tem uma dimensão espacial e, 

portanto, do mesmo modo, o espaço é, juntamente com o tempo, um 

elemento básico e constitutivo da atividade educativa (traduzido 

pelo autor). 
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Em vista de a quantidade de envolvidos ser muito maior, 

faz-se necessário filtrar este quantitativo a fim de selecionar 

amostras dos grupos sociais que atuarão como pares do 

projetista. Daí que, assim como verificado para pesquisas 

realizadas por amostragem, é ideal que sejam priorizados 

elementos que possam caracterizar da melhor forma o grupo 

global envolvido, neste caso a comunidade escolar, levando 

também em consideração a representatividade quanto aos 

diferentes grupos específicos – discentes, docentes e outros 

profissionais ou usuários – existentes dentro de organizações 

ou instituições como as escolas e bibliotecas. 

Diante disso, esta abordagem poderá também ser 

utilizada como um recurso didático, não somente para cursos 

e/ou disciplinas correlatas à construção civil como 

Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo, levando em 

consideração que a intenção é a de protagonizar os usuários 

dos espaços escolares, especialmente os discentes, de modo 

que os mesmos venham a assimilar os sentidos e significados 

destes ambientes, apropriando-se dos mesmos de forma 

integral. 

Assim, a condução deste processo não se restringe à 

autoridade do projetista, podendo o docente ou o profissional 

técnico ou da educação promover uma iniciativa de design 

participativo com a comunidade nos seus próprios espaços de 

atuação.  
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ETAPA 1 – DEFINIÇÃO DO OBJETO 
 

 

 

Para definir o objeto do projeto arquitetônico, sugere-se 

adotar maneiras de aproximação símiles aos axiomas da 

Pesquisa-Ação, no sentido de que a mesma “consiste 

essencialmente em elucidar problemas sociais e técnicos” 

(Thiollent, 2011, p. 7), e que sejam também considerados 

científica e socialmente relevantes, por meio de grupos 

formados por pesquisadores e pesquisados, integrantes 

afetados direta ou indiretamente pela situação – problema, 

que neste contexto, trata-se da concepção de espaços 

educacionais e culturais necessários, utilizando estratégias de 

ação em um regime de cooperação. 

Numa definição concisa, a Pesquisa-Ação é uma pesquisa 

de cunho social, fundamentada em práticas 

experimentalistas, e que se idealiza e se produz associada a 

atuações concretas no campo, ou por meio da resolução de 

questões obscuras ou complexas que afetam determinado 

grupo. Neste método, tanto pesquisadores como membros da 

coletividade objeto da pesquisa trabalham em colaboração 

com vistas a alcançar uma solução e que, de maneira geral, é 

concebida “como forma de engajamento sociopolítico a serviço 

da causa das classes populares” (Thiollent, 2011, p. 20), 

diferindo-se dos métodos tradicionais da pesquisa social 

principalmente pelo fato de que nestes últimos não há 

participação funcional entre pesquisadores e sujeitos 

observados. 

Sugere-se assim que o projetista e docente busque 

considerar as questões que transtornam determinado grupo 

social, e que possam ser solucionadas utilizando-se de uma 

perspectiva colaborativa e participativa, como por exemplo a 

ausência ou insuficiência de estruturas espaciais que 

ofereçam suporte a atividades educacionais e culturais. 



16 

No contexto em que a pesquisa que fundamentou este 

material foi concebida, o objeto de estudo, isto é, o Campus 

Jaru do IFRO, trata-se de uma instituição educacional já 

consolidada como tal, e com uma comunidade acadêmica 

constituída de acordo com o patamar evolutivo em que se 

encontram os mecanismos do ensino na unidade, e mesmo da 

própria enquanto entidade educativa. 

Assim, a definição de um objeto como alvo de um exercício 

de concepção de projetos requer a consideração a tais aspectos 

a fim de adaptar abordagens, se for o caso. Além disso, se 

requer verificar as necessidades que o objeto possui em 

termos de instalações educacionais e/ou culturais que podem 

ser tomadas como elemento de interesse para projetos. 

No caso em tela, notou-se a demanda por um espaço 

adequadamente elaborado para a Biblioteca Escolar da 

unidade, uma vez que a biblioteca atual se acha instalada 

numa edificação adaptada, pré-existente e originalmente 

destinada a outra finalidade e não atendendo, portanto, às 

necessidades inerentes aos processos, atividades e serviços 

que se desenvolvem numa biblioteca. 

Sugere-se que é possível realizar a aplicação de princípios 

colaborativos e participativos na concepção de projetos de 

quaisquer edificações, desde espaços educacionais e culturais 

individuais a uma instituição de ensino e cultura completa, 

contanto que a devida contextualização teórica e técnica seja 

oferecida.  

Novamente tomando como exemplo o objeto supracitado, 

foram investigadas as circunstâncias que definem o Campus 

como tal, desde sua estrutura organizacional e regulatória, os 

níveis educacionais e cursos ofertados, as particularidades da 

realidade local, social e econômica do município em que o 

mesmo está instalado, e quaisquer outros elementos que 

auxiliem na caracterização do objeto. 

Quando de instituições já consolidadas e que requerem 

ampliações de instalações para atender às finalidades e 
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atividades das mesmas, os sujeitos participantes serão 

sempre aqueles já envolvidos com o objeto, isto é, docentes, 

discentes, servidores ou colaborares, usuários, e a 

comunidade em geral relacionada à instituição. 

Porém, para entidades totalmente inéditas, é requerido 

que a descrição do conceito fundamental da unidade 

educacional ou cultural seja proposta de antemão, para que a 

partir desta seja construído o cenário para embasar a 

definição do objeto e a escolha de seus elementos 

participantes. 

Tal definição deve possuir, por exemplo, informações como 

o tipo e volume de público que deverá ser atendido – no caso de 

escolas, o(s) grau(s) de ensino a ser(em) ofertado(s) irão por 

consequência oferecer esta caracterização, enquanto no caso de 

bibliotecas, deverá ser definido de acordo com a tipologia em que 

a mesma deverá se enquadrar -, a localização, o tamanho e a 

disponibilidade física, documentos regulatórios já existentes, e 

literaturas e legislações concernentes ao objeto. 

Em nosso país é típica a existência de instituições de 

ensino dedicadas a ofertar um determinado nível de instrução 

somente, o que simplifica a delineação do objeto e, por 

conseguinte, a definição de suas necessidades em termos 

técnicos. 

Entretanto, há aquelas instituições que são multiníveis, 

ofertando mais de um grau de ensino, como é o caso do objeto 

da pesquisa-base, que oferta desde o Ensino Médio – este, 

integrado o Ensino Técnico – à Graduação, exigindo maior 

ponderação a respeito de sua caracterização, visto que os 

públicos que compõe cada nível educacional possuem 

exigências distintas, tanto pessoais e subjetivas, como 

pedagógicas e culturais. 

Do mesmo modo que se tem, por exemplo numa residência 

moradores com distintas características físicas, fisiológicas e 

psíquicas, nos demais espaços da convivência humana 

também estarão presentes sujeitos com características ainda 
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mais distintas, em forma de docentes, colaboradores, 

discentes e usuários, os quais devem ter suas necessidades 

concretas e imateriais atendidas. 
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ETAPA 2 – RECONHECIMENTO DO 

OBJETO 
 

 

 

A partir da definição do objeto realizada na Etapa 1, é 

possível então buscar elucidar quais as necessidades 

imediatas em termos de estrutura física. Para tanto, é 

requerida primeiramente a observação aos parâmetros 

técnicos estabelecidos nos dispositivos legais e normativos, 

assim como a averiguação de literaturas consolidadas a 

respeito dos espaços educacionais e/ou culturais que se 

pretende propor. 

Assim, para instituições já estabelecidas como no caso da 

pesquisa-base, requer também que seja analisada a dinâmica 

organizacional já em progresso, de modo a respeitar os fluxos 

de processo vigentes. Devem ser analisadas as relações de 

poder ali existentes, bem como as noções preestabelecidas que 

os sujeitos integrantes do objeto possuem a respeito da 

própria instituição e de seus espaços, devendo quando 

possível ser também observado o pano de fundo individual que 

sustenta tais concepções. 

Tal etapa é ainda ligeiramente superficial, tendo em vista 

que consiste em observações e análise documental, porém que 

já permite o diálogo, em particular com gestores e 

administradores institucionais, a fim de afinar o 

procedimento de aproximação aos sujeitos que poderão 

participar do processo de concepção colaborativa, e coletar 

informações que poderão auxiliar na eleição dos elementos da 

amostra. 

Em instituições inéditas, a observação poderá ser 

realizada em objetos de definição similar, mas pelo fato de a 

concepção colaborativa gerar produtos distintos dada a 

variabilidade dos sujeitos participantes, tais informações 
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devem ser apropriadas mediante análise cuidadosa. As 

informações coletadas poderão, sim, auxiliar na 

parametrização, contanto que sejam adequadamente 

contextualizadas. 
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ETAPA 3 - SELEÇÃO DE 

AMOSTRAGEM 
 

 

 

Embora esta proposta seja fundamentalmente centrada 

na concepção de projetos e não de investigações científicas, 

compreende-se que espaços educacionais e culturais são 

também inerentemente sociais – e políticos, em certa medida -

, de maneira que se busca então apropriar-se e adaptar os 

princípios de aproximação análogos aos da Pesquisa-Ação, a 

fim de encontrar soluções técnicas em meio às respostas em 

todos campos supracitados. 

A seleção de sujeitos para compor uma amostra que irá 

atuar ativamente de maneira colaborativa e participativa no 

processo de concepção de um projeto requer realizar ações de 

esclarecimento e incentivo para estimular a população a 

engajar-se ao nessa atividade. Para tanto, sugere-se a 

realização de palestras ou apresentações de modo a elucidar 

os objetivos da proposta, demonstrando a relevância e os 

impactos de tal iniciativa para o objeto e, consequentemente, 

para os sujeitos nele inseridos. 

É indicado também que nesta etapa, se procure 

sensibilizar por meio da eloquência os mesmos a 

familiarizarem-se voluntariamente com tais propósitos, e 

também apresentar os conceitos basilares a respeito do design 

de espaços, bem como suas influências e impactos no 

cotidiano, para que os sujeitos possam realizar paralelos com 

a sua própria vivência e assim favorecer a formulação de 

contribuições. 

A seleção da amostra requer observar toda a população 

envolvida com o objeto, para que se possam ser definidos os 

parâmetros de escolha dos componentes da amostra. Em 

instituições estabelecidas, é sugerido que se eleja ao menos um 
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representante de cada grupo social observado no contexto do 

objeto. No caso em tela, foram definidos que cada turma se 

constitui como um grupo social, por suas diferenças 

fundamentais de grau, etapa e área de formação, além de 

fatores como idade e noções básicas sobre o tema. 

Também se sugere que a escolha de componentes seja 

uma atitude voluntária, isto é, que os próprios sujeitos se 

manifestem interessados em ser parte deste processo, daí a 

sugestão supracitada em buscar engajar os mesmos, com a 

finalidade de que possam também agir autonomamente no 

processo de concepção colaborativa e participativa, e não 

apenas quando solicitados. A participação compelida 

prejudica a efetividade dessa proposta, pois sujeitos alheios 

aos objetivos podem não oferecer contribuições expressivas 

como aqueles de fato comprometidos. 

Quando da impossibilidade de eleição voluntária, requer o 

coordenador deste processo analisar critérios comuns entre 

os sujeitos, buscando definir parâmetros para escolha de 

participantes por meio de dados estatísticos que representem 

do modo mais adequado a população em questão. 
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ETAPA 4 - COLETA DE DADOS 
 

 

 

A partir dos resultados da Etapa 3, podem ser definidas e 

iniciadas as ações da Etapa 4. A escolha do mecanismo de 

coleta de dados é facultada ao coordenador da ação, 

entretanto presume-se que a perspectiva colaborativa e 

participativa propõe uma tratativa em nível de igualdade com 

e entre os participantes, indicando que o intercâmbio de 

experiências, informações e conhecimentos é bilateral. 

Tal circunstância sugere o uso de métodos e canais de 

comunicação sempre abertos, como as rodas de conversa e 

discussão coletiva, entrevistas ou conversas individuais sem 

estruturação rígida, ou o diálogo continuado por meio de 

recurso tecnológicos, como por exemplo, um grupo de 

mensagens instantâneas, como foi o caso da pesquisa-base, 

que permitem a livre expressão. 

Ainda a título de exemplo, na pesquisa-base foi utilizado 

também um outro método de coleta de maior amplitude, um 

questionário virtual para obtenção de dados com maior 

especificidade e de cunho estatístico, disponibilizado à 

totalidade da população do objeto, e não somente aos 

elementos do grupo de amostragem, a fim de confrontar os 

dados obtidos por meio do intercâmbio direto com os 

integrantes da amostra e os dados estatísticos da abordagem 

ampla. 

Indica-se que o questionário procure abranger todos os 

aspectos relevantes ao projeto, podendo ser de ordem 

subjetiva, como por exemplo a forma que tal instituição é 

visualizada ou definida pelo participante, ou objetiva, tal como 

os conhecimentos do mesmo a respeito de tópicos específicos 

(arquitetura e conforto, por exemplo). 

As rodas de conversa e discussão coletiva e o diálogo 

continuado são recursos que não possuem um arranjo 
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definido, de modo que a sua condução deve buscar manter-se 

ser em torno da temática de acordo com o desenvolvimento do 

exercício sem, no entanto, privar os integrantes de partilhar 

experiências, que podem vier a ser fontes indiretas de 

informação. 

Quanto à estrutura das entrevistas ou diálogos 

individualizados e os questionários, nas páginas a seguir 

podemos visualizar os modelos adotados (Figura 1 abaixo e 

Apêndice A) para a pesquisa-base, respectivamente, e que 

podem ser tomados como base e serem adaptados para 

englobar ou abordar outros espaços educacionais e culturais. 

 

FIGURA 1 – Exemplo de Roteiro Semiestruturado. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor, 2023. 
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ETAPA 5 – PROCESSAMENTO DE 

DADOS 
 

 

 

No contexto desta proposta de concepção colaborativa e 

participativa de projetos, o processamento de dados é um 

exercício contínuo ao longo de todo processo de criação, uma 

vez que o intercâmbio de informações é também constante. 

Daí a necessidade de mediar o input de informações e 

colaborações, para processar preferencialmente os dados que 

são relevantes para o projeto em termos técnicos. 

Ainda assim, não devem ser descartados ou 

desconsiderados todos os dados que, à primeira vista, 

aparentem não contribuir para a construção do objeto, pois 

tendo em vista que os participantes podem via de regra não 

possuir conhecimentos especializados em projetar espaços, o 

coordenador da atividade deve também procurar analisar tais 

informações quando possível, a fim de extrair alguma essência 

subjetiva que possa ser traduzida em noções objetivas 

aplicáveis ao design dos espaços. 

O fato de não serem especializados nos temas 

relacionados a projetos também indica que os integrantes 

podem não ser totalmente competentes em expressar suas 

colaborações em linguajar técnico necessário para a produção 

do projeto, havendo então a necessidade do coordenador da 

atividade de interpretar as contribuições e esboçar as mesmas 

em informações de projeto. 

A estrutura utilizada nos ferramentais escolhidos para a 

coleta de dados irá evidentemente produzir uma determinada 

organização de informações, o que por conseguinte irá 

determinar a forma como os dados serão processados. Desse 

modo, a forma de processamento é o que estabelece a 

modelagem da coleta. 
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A coleta em diálogos, rodas de conversa, debates e 

entrevistas permite obter informações mais específicas e 

ricas, sendo possível identificar aspectos particulares a cada 

participante por meio de suas elocuções. Entretanto, é 

também mais exaustiva, pois todo o material coletado deverá 

ser analisado, interpretado e então os dados que interessam 

devem ser extraídos e relacionados. 

Tal análise requer ainda ter-se em consideração o 

contexto subjetivo arraigado em cada fala e exposição dos 

participantes, tal qual mencionado na Etapa 2. Na maior parte 

das ocasiões, é possível conceber o cenário em linhas gerais ao 

correlacionar os mesmos de acordo com aspectos em comum. 

Tomando a pesquisa-base como como exemplo, podemos 

citar algumas das características partilhadas: os 

participantes são discentes dos IFRO; são residentes do 

município; parte cursa o nível-técnico, enquanto outra o nível 

superior. Estabelecendo determinadas linhas gerais, pode-se 

organizar os dados em contextos que tornem a análise 

acessível. 

A transcrição abaixo apresentada é um fragmento de fala 

de um participante da pesquisa-base e que demonstra a 

dimensão que os dados podem tomar. 

 
“Então, a pesquisa é de suma importância pra gente né, porque 

a gente não tem esse conhecimento muito da área né, e a gente 

busca em literatura, em livros, artigos, para tentar fazer da 

realidade [...], pesquisar, né, nos livros, porque a gente tem uma 

vivência assim, a gente acredita que é uma coisa, mas depois 

que a gente vai buscar a fundo nos livros, a gente vê que não é 

do jeito que a gente pensa, né, é totalmente um pouquinho 

diferente, né.” (Homem, 26 anos, discente). 

 

Como mencionado, além das informações diretamente 

expressadas pelo interlocutor, podem ser extraídas outras 

mais, presentes nas entrelinhas da fala, como por exemplo, a 

relação do sujeito com o tema, o modo como o mesmo o 
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visualiza e o significa com base em suas experiências de vida 

e os impactos em seu discernimento. 

Já a coleta em métodos de caráter mais impessoal, como 

questionários e testes tanto com respostas em formato 

objetivo ou subjetivo, produz resultados pré-processados e 

organizados, visto que a própria estrutura da ferramenta 

fornece retornos precisos ou com variabilidade mínima do 

teor das informações. 

Por outro lado, exatamente por esse motivo, os dados 

obtidos são também sintéticos e estatísticos, e que não 

revelam motivos e significados arraigados nas respostas. 

Podemos ver exemplos destes resultados nas Figura 2 e 3 a 

seguir. 

 

Figura 2 - Exemplo de Resultados em coletas por questionários, 

Gráfico "pizza". 

 
Fonte: Do Autor, 2023. 
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Figura 3 - Exemplo de Resultados em coletas por questionários, 

gráfico de barras. 

 
 

Fonte: Do Autor, 2023. 
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ETAPA 6 – DESIGN DO OBJETO 
 

 

 

Quanto ao procedimento de concepção do projeto da 

edificação, o início da atividade seguirá o percurso típico de 

elaboração do Programa de Necessidades de Arquitetura 

(PN), o qual é um documento ou estudo que deve reunir todas 

as informações básicas a respeito da edificação, como 

ambientes necessários e suas dimensões e requisitos mínimos. 

A Figura 4 abaixo demonstra como exemplo, o 

dimensionamento base utilizado para quantificar o público do 

objeto da pesquisa-base, com categorizações por turma e 

curso, do qual podem ser extraídos parâmetros inicias de 

dimensionamento. 

 

Figura 4 - Exemplo de dimensionamento populacional. 

 
Fonte: Do Autor, 2023. 

 

Na Arquitetura, esse estudo deve considerar diversos 

aspectos: os humanos, em que se observam as atividades a 

serem executadas, as relações sociais que existirão neste 

espaço, características físicas, fisiológicas e psicológicas dos 

usuários, bem como suas necessidades; as ambientais, como 

a topografia, o clima, e os recursos naturais; os culturais, 

como os contextos históricos, políticos, jurídicos e legais, e 

institucionais e organizacionais; os tecnológicos, 

relacionados aos materiais, métodos, processos e sistemas 

construtivos, e de design; os temporais, com as previsões de 
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crescimento e expansão, de operação, manutenção e energia; 

os estéticos, como as formas, os espaços e seus significados; 

e os de segurança, seja estrutural (incêndio, químico, de 

estabilidade) ou social (criminoso, vandalismos) (Moreira e 

Kowaltolski, 2009). 

Assim, o estudo permitirá quantificar aproximadamente 

a dimensão física do objeto, de acordo com o somatório de 

áreas dos ambientes identificados no Programa, baseados em 

elementos como ocupação, capacidades e fluxo de pessoas, e a 

finalidade da edificação. 

Em seguida, realiza-se o Estudo Preliminar (EP), em que 

se definem aspectos como a organização básica da edificação 

(posição dos cômodos), os conceitos visuais a serem adotados 

e técnicas e tecnologias construtivas a serem empregadas na 

construção. Nessa fase, se produzem croquis ou esboços ainda 

simplificados, para visualizar preliminarmente a 

conformação da edificação e determinar de forma definitiva se 

as soluções adotadas estão adequadas à finalidade pretendida. 

Tal fase caracteriza-se em exteriorizar as ideias iniciais, do 

projetista para si próprio, a fim de avaliar a coerência do 

objeto e testar hipóteses, o que indica a ocorrência de 

retrabalhos e redesenhos para alcançar o delineamento geral 

(Galbinski, 2008). A Figura 5 a seguir mostra alguns dos 

diferentes esboços de design e layout gerados ao longo da 

concepção do projeto da biblioteca do objeto da pesquisa-base. 
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Figura 5 – Esboços de projeto produzidos ao longo da concepção. 

 
Fonte: Do Autor, 2023. 

 

O passo seguinte é compor o Anteprojeto de Arquitetura 

(AP), no qual serão elencadas todas as informações técnicas 

que devem ser produzidas, isto é, as especificações e 

detalhamentos, além de serem definidos todos os elementos da 

edificação (cômodos, equipamentos, recursos) e os 

componentes e sistemas construtivos que serão empregados 
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na obra. Ainda é uma etapa preliminar ao projeto definitivo e 

permite averiguar se as soluções escolhidas são compatíveis e 

se há necessidade de reconsiderar tais recursos. 

NO AP, o nível de detalhamentos aumenta, e são revisadas 

e aprofundadas as compreensões acerca das soluções 

adotadas no EP, com maior volume de informações, e 

correlação com os sistemas e processo construtivos. O 

conjunto de elementos que compõem o AP já muito se 

assemelha ao documento final, contendo plantas, cortes, 

elevações e especificações de materiais e métodos (Kfouri, 

Pessoa e Fretin, 2003). 

Nestas duas fases, Estudo Preliminar e Anteprojeto, o 

princípio da concepção colaborativa e participativa entra em 

ação, pois as contribuições dos participantes poderão auxiliar 

na previsão e proposição de soluções para questões não 

antecipadas ou de cunho particular ao contexto da realidade 

específica, e que não são tipicamente elencadas, ou então 

tratadas apenas de modo superficial na literatura 

consolidada.  

Nessa etapa, podem ser geradas também projeções 

tridimensionais, que colaboram para uma melhor percepção 

espacial da edificação, tanto dos ambientes internos como 

externos. As Figuras 6, 7 e 8 abaixo demonstram algumas 

imagens geradas em perspectiva a partir do Anteprojeto. 
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Figura 6 – Perspectiva interna 1. 

 
Fonte: Elaborado por Monique Couto, com base no projeto do Autor, 

2023. 

 

Figura 7 – Perspectiva interna 2. 

 
Fonte: Elaborado por Monique Couto, com base no projeto do Autor, 

2023. 
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Figura 8 – Perspectiva externa. 

 
Fonte: Elaborado por Monique Couto, com base no projeto do Autor, 

2023. 

 

Após a fase de Anteprojeto, presume-se que todas as 

questões inerentes ao dimensionamento de espaços, recursos 

e soluções construtivas a serem implementados na edificação 

foram ponderados e definidos, de maneira que pode ser 

formulado o Projeto Executivo de Arquitetura (PE). Este é o 

projeto que contém todos os detalhamentos técnicos 

necessários para a realizar a construção da edificação – à 

exceção evidentemente das informações concernentes aos 

sistemas complementares, como Sistema Estrutural, Elétrico, 

Hidrossanitários, e dentre outros, que deverão ser formulados 

posteriormente tomando por base o PE. 

O PE deverá apresentar todas as medidas e dimensões 

necessárias, bem como especificações de materiais e métodos 

construtivos e acabamentos, além de conter todas as 

representações gráficas bidimensionais, como as Plantas de 

Implantação e Locação da edificação, as Plantas Baixa, de 

Cobertura, e Layout, os Cortes e as Fachadas ou Vistas e, 

opcionalmente, reproduções ou modelos tridimensionais 

(maquetes 3D) da edificação para apresentação do projeto. 

Trata-se assim do documento definitivo, que irá apresentar de 
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maneira gráfica, detalhada e conclusiva todas as 

características da obra (Cattani, 2006). No Anexo I deste 

livro, pode ser visualizada a reprodução do Projeto Executivo 

completo. Chama-se atenção, de modo específico, à Planta 

Baixa e à Planta de Layout, que representam o arranjo básica 

da edificação, e a disposição espacial dos elementos internos. 
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CONSIDERAÇÕES 
 

 

 

Com o propósito de contribuir com outros pesquisadores 

e docentes interessados no tema, julgou-se pertinente a 

proposição de uma proposta de concepção de projetos, 

construída a partir dos aportes da investigação intitulada 

“Design de Bibliotecas como Recurso Educativo: Uma Proposta 

para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Rondônia – Campus Jaru”. 

A proposta se constituiu numa sistemática de 

planejamento de espaços educacionais a partir de uma 

perspectiva colaborativa e participativa. A proposição deste 

material é justificada pela ausência de um suporte do gênero e 

pela necessidade premente de espaços educacionais cada vez 

mais ponderados de acordo com seus contextos locais. 

A pesquisa-base deste material foi norteada pelo objetivo 

de se desenvolver uma proposta de ação para a concepção 

colaborativa e participativa de espaços educacionais e 

escolares, com vistas a projetar ambientes de ensino e 

aprendizagem cujo design e configuração corresponda aos 

anseios e necessidades não apenas dos profissionais docentes 

e educadores, mas também dos discentes e estudantes. 

No decorrer da investigação, buscou-se identificar 

inicialmente fatores ambientais que afetam o desempenho do 

processo educativo, assim como a forma como se dá a 

conformação dos espaços em lugares, especialmente no 

contexto da educação, por meio de uma aproximação local no 

Campus Jaru do IFRO. 

A partir dos referenciais escolhidos como base teórica 

para a investigação e da experiência profissional obtida pelo 

autor tendo o mesmo atuando como projetista, foi possível 

assim compreender que o planejamento da constituição física 

dos espaços exerce grande influência sobre diferentes fatores 
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do aprendizado, desde aqueles a nível subjetivo ou mecânico a 

ações ou comportamentos premeditados pela configuração do 

lugar em que tais atos se desenrolam, podendo aquela ser 

positiva ou negativa de acordo com o design e os fatores 

ambientais. Também influi neste processo os significados 

atribuídos, o processo de estabelecimento destes espaços em 

lugares, e da sua apropriação pelos sujeitos. 

Espera-se que por meio desta proposta de atuação, os 

ambientes educacionais sustentem paulatinamente mais o 

processo de ensino e aprendizagem, proporcionando a 

autonomia da busca pelo discernimento e a contínua 

valorização dos aspectos espaciais na educação. 

Para além disso, espera-se também que, ao fazer uso dessa 

proposta, tanto projetista como participante possam ter maior 

êxito em significar os espaços que venham a conceber e nos 

quais venham a atuar e frequentar, com vistas a apropriar-se 

destes e então construí-los subjetivamente como lugares. 
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ANEXO I 
Projeto Executivo Completo da 

Biblioteca do Campus Jaru 
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